
Trabalhadores da Eurovias foram 
comunicados na semana passada 
da saída da empresa da obra de du-
plicação. No informe, a CCR ViaSul 

seria responsável pelos acertos. Sem 
receber os vencimentos de fevereiro, 
os benefícios e a rescisão, famílias se 
mobilizam e buscam autoridades.
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Operários cobram salários 
e empresas silenciam
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FAÇA SUA
ASSINATURA

Turismo e modernidade aos parques 

SEGURANÇA PÚBLICA

Projeto da guarda 
armada espera 

definição na câmara
Com pedido de votação em regime de urgência, 

vereadores de Lajeado precisam dar desfecho à 
proposta até a sessão de 26 de março. Projeto foi 
desarquivado no mês passado, após cinco meses 
de debate em 2023. Sugestão de manter o depar-

tamento de trânsito e seleção apenas por concurso 
público são os novos entraves. A iniciativa tem por 
base o modelo criado em Bento Gonçalves e visa 
evidenciar as competências dos profi ssionais que 
vão dispor de arma de fogo.

Integrantes do departamento de trânsito voltaram a defender proposta 

Com o objetivo de ampliar os atrativos e a urbanização do Parque Ney Santos Arruda, município avança na concessão do espaço ao Urbanes Parques, de Santa 
Maria. Empresa é uma das maiores concessionárias administradoras de parques do Brasil e também tem projeto no Parque Histórico.LAJEADO
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Com prazo no fim, criação da 
guarda armada segue indefinida 
Sugestão de manter 
o departamento de 
trânsito e seleção 
apenas por concurso 
público são os 
novos entraves. Caso 
vereadores não votem o 
projeto até a sessão do 
dia 26 de março, pauta 
no Legislativo estará 
“trancada”

LAJEADO

Resistência por vereado-
res da oposição e até da 
base de governo, des-
confi guração da pro-

posta original com algumas das 
emendas e a desconfi ança quanto 
ao porte de arma. A criação da 
guarda municipal, em Lajeado, 
é uma incógnita, mesmo com a 
obrigatoriedade do projeto ser 
analisado na câmara até o próxi-
mo dia 26 de março. Ontem, 11, 
integrantes do departamento de 
trânsito debateram no Legislati-
vo o atual estágio do projeto, que 
entrou na casa em julho de 2023, 
chegou a ser arquivado e foi reto-
mado há quase um mês. 

Agora, o maior impasse é o mo-
delo sugerido pela comissão de 
Obras e Serviços Públicos Deolí 
Gräff (PP), Alex Schimitt (PP) e 
Marquinhos Sheffer (MDB). Pela 
emenda, o departamento de trân-
sito seria mantido, mesmo com 
a criação da guarda municipal. A 
iniciativa tem por base o modelo 
criado em Bento Gonçalves e visa 
evidenciar as competências dos 
profi ssionais que vão dispor de 
arma de fogo, por exemplo e aque-
les que não serão aprovados em to-
dos os testes. “Com estrutura pró-
pria, recursos próprios, sem trazer 
vícios dos agentes para a guarda”, 
resume Deolí.

A sugestão desagrada os ideali-

Henrique Pedersini
henrique@grupoahora.net.br 

zadores do projeto em Lajeado. O 
presidente do Conselho Municipal 
de Trânsito (Contran), Alexandre 
Fransozi alerta que o guarda muni-
cipal vai impor um respeito maior 
para impedir crimes próximo de 
escolas e outros lugares. “Será uma 
atividade muito mais de prevenção 
do que ação ostensiva. É a opor-
tunidade de qualifi car os agentes 
como nunca tivemos antes e nunca 
teremos mais.”, indica. 

O secretário de segurança públi-

ca, Paulo Locatelli, garante que  a 
seleção dos aprovados será natu-
ral, uma vez que muitos dos agen-
tes não possuem perfi l de guarda e 
as avaliações serão fundamentais. 
“A guarda é uma questão de tem-
po na nossa cidade. Ela consegue 
fazer as ações do trânsito e o trân-
sito não consegue fazer as funções 
da guarda”, resume. Segundo 
Locatelli, 90% dos atuais agentes 
querem a migração para guarda 
municipal. 

Seleção exclusiva 
por concurso público

Outro item com restrições é a 
exclusividade de ingresso na nova 
função apenas por concurso pú-
blico. A modifi cação derrubaria o 
modelo original em que os atuais 
33 agentes avançariam direto 
para os treinamentos e avaliações 
técnicas para serem considerados 
aptos à nova função. 

Para justifi car a alteração ao 
texto original, Schmitt argumenta 
a isonomia entre todos os interes-
sados. “Se mantem um tratamen-
to igual a todos que querem ser 
guardas, tanto os agentes quanto 
os civis, escolher os melhores do 
processo de seleção”, explica. 

O chefe-operacional do de-
partamento de trânsito, José 
Gabriel Becker, defende que a 
experiência prática dos agentes 
seja considerada pelos vereadores 
na construção do projeto. “Não 
podemos desmerecer a catego-

ria! São 25 anos sem casos de 
corrupção, tem gente que é pós 
graduado... Sabemos do desgaste 
que teve nesses 25 anos... Somos 
um órgão fi scalizador. Que cida-
dão não quer mais segurança na 
sua cidade?”, indaga. 

O coordenador de trânsito, Viní-
cius Renner, diz que é preciso con-
fi ar na técnica, nas análises a se-
rem feitas por profi ssionais sobre 
a condição dos servidores atuais 
terem acesso a arma de fogo e seu 
manuseio em via pública. “Mais 
cedo ou mais tarde a guarda vai ser 
criada. Penso que o departamento 
de trânsito por si só representa um 
custo muito alto para um retorno 
tão pequeno”, descreve.

O histórico 
- Executivo protocolou projeto 
em 19 de julho de 2023. 

- Grupo A Hora organiza 
debate sobre o tema na 
Câmara de Vereadores com 
a presença de autoridades 
locais e especialistas. 

- No fi nal de 2023, após vários 
“pedidos de vistas” para análise 
mais aprofundada, o texto 
foi arquivado na câmara sem 
votação e com 15 emendas. 

- Em 19 de fevereiro, Governo 
solicitou o desarquivamento 
do projeto que passou a 
ser batido nas comissões 
permanentes e ganhou mais 
duas emendas, uma delas que 
“divide” os setores de guarda 
municipal e departamento de 
trânsito 

- Se o projeto não for votado 
até a sessão de 26 de março, as 
demais matérias não poderão ser 
analisadas, uma vez que o texto 
conta com regime de urgência 
imposto pelo governo e precisa 
ser apreciado dentro de 30 dias. 

ALEXANDRE FRANSOZI
PRESIDENTE DO CONSELHO MUNICIPAL DE TRÂNSITO

Será uma atividade 
muito mais de prevenção 
do que ação ostensiva. 
É a oportunidade de 
quali� car os agentes 
como nunca tivemos 
antes e nunca teremos 
mais.”

PAULO LOCATELLI
SECRETÁRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA

A guarda é uma 
questão de tempo 
na nossa cidade. Ela 
consegue fazer as 
ações do trânsito e o 
trânsito não consegue 
fazer as funções da 
guarda.”

Secretários municipais 
e representantes do 

departamento de Trânsito 
participaram, ontem, da 

reunião das comissões  

HENRIQUE PEDERSINI



4   |  A HORA Terça-feira, 12 março 2024

Guarda Municipal 
(ainda) sob análise

O debate sobre a propos-
ta de implantação de 
uma guarda municipal 
armada em Lajeado 

já se arrasta há cinco anos. Em 
2019, e ainda durante o primeiro 
mandato do prefeito Marcelo 
Caumo (PP), o Executivo fi na-
lizava a primeira minuta para 
o projeto de lei. Em março de 
2020, a matéria foi protocolada 
pela primeira vez no Legislativo. 
Desde então, o que se viu foi uma 
quase ausência de debates públi-
cos, uma pandemia, uma eleição, 

dois “arquivamentos” e dois 
“desarquivamentos”, uma pá de 
emendas frágeis e muita embro-
mação por parte de vereadores 
– da situação e oposição – e de 
agentes da própria administração 
municipal. Doa a quem doer, essa 
é a verdade. E hoje, mais uma 
vez, a matéria não vai à votação 
no plenário da câmara. A escusa, 
claro, é a mesma dos últimos 
meses: tempo para analisar. Ora, 
pelo sim ou pelo não, já passou a 
hora de votar. E depois é vida que 
segue.

- O auditório do Tecnovates, em Lajeado, será palco do evento Kick Off 
Startup Lab na Região dos Vales, com participação do Diretor Adjunto 
da Secretaria Estadual de Inovação, Ciência e Tecnologia, Bernardo 
Leso. Ele vai falar sobre “Metodologia do Programa Startup Lab”. 
Também haverá painel com Daniel Moreira, Head de Inovação do 
Hospital São Lucas, e Geraldo Aguiar, Head de Inovação do Hospital 
Ernesto Dornelles. O evento ocorre hoje, a partir das 14h.

- Muito boa a iniciativa do governo de Encantado com o projeto “Turistando 
com a comunidade”. O pontapé inicial da proposta levou funcionários de 
postos de combustíveis e taxistas para conhecer diversos pontos turísticos 
da cidade. E é bom lembrar: os profi ssionais costumam atuar como verda-
deiros guias em cidades mais habituadas ao turismo

- Seis meses após a trágica enchente de setembro de 2023, o governo 
estadual publicou a portaria que institui o programa “A Casa É Sua 
– Calamidades”. O objetivo é “promover a política habitacional de 
emergência, com unidades habitacionais permanentes, em municípios 
com situação de calamidade pública reconhecida”. As casas serão ad-
quiridas pelo Estado, e os municípios do Vale do Taquari mais afetados 
pelas enchentes serão os primeiros a serem atendidos.

- A câmara de Lajeado avalia um importante projeto de lei na tarde/noite des-
ta terça-feira. Em debate - e talvez em votação -, a inovadora proposta de 
um Plano de Mobilidade Urbana ao principal e mais populoso município 
do Vale do Taquari. A sessão inicia às 17h. E vale a pena acompanhar.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Lula vem. E com Maneco
A visita do presi-

dente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) 
a Lajeado passa 
pela articulação de 
Emanuel Hassen 
de Jesus, o popular 
“Maneco”, ex-pre-
feito de Taquari, 
ex-presidente da 
Famurs e atual 
Secretário Institu-
cional da Secom 
do governo federal. 
É mais uma prova 
da capacidade 
de articulação do 
petista taquariense 
e que lhe coloca em uma posição de ainda mais destaque dentro do 
PT gaúcho. Maneco, é bom que se diga, já foi citado como possível 
candidato a governador pelo ex-governador Tarso Genro (PT). E ele 
também tem chances de assumir, em janeiro de 2025, uma cadeira na 
assembleia legislativa, caso os titulares e demais suplentes assumam 
como prefeito no ano que vem.  

Mais trocas 
em Teutônia

Além 
da fi liação 
dos 
vereado-
res Luias 
Wermann 
(Cidada-
nia) e Jor-
ge Hagemann (PDT) ao PSD em 
Teutônia, o vereador Claudiomir 
de Souza é cotado para trocar o 
União Brasil (UB) pelo Podemos. 
Com a mudança, o agente público 
seguiria na base aliada do prefeito 
Celso Forneck (PDT). Mas ele 
afi rma que ainda avalia proposta 
do Republicanos e não descarta fi -
car no próprio UB. Também estão 
previstas trocas de partidos por 
parte de Hélio Brandão (ex-PTB) 
e Valdir Griebeler (PSDB).

PSD x MDB 
em Estrela
A relação de alguns agentes 

políticos ligados ao PSD com 
líderes do MDB e da base gover-
nista segue turbulenta. Faz poucos 
meses, os representantes do PSD 
– partido do vice-prefeito João 
Schäffer – se manifestaram nos 
bastidores acerca das secretarias 
municipais repassadas ao PL. Des-
ta vez, o mal-estar é com vereado-
res emedebistas e tem como pano 
de fundo a origem dos recursos 
para a quadra coberta do ginásio 
no bairro Pinheiros. Ambos os 
partidos estariam “reivindicando 
a criança”. E isso é ainda mais im-
pactante em ano eleitoral, é claro. 

PP x PSDB em 
Encantado

Progressistas (PP) é a nova sigla da 
suplente de vereadora de Encantado, 

Daiane Bergamaschi, que conquistou 
209 votos em 2020. Ela confi rmou fi -
liação no fi m de semana e posou para 

foto ao lado do provável candidato 
a prefeito, Paulo Costi (PP). Com a 

mudança, Daiane, que foi Rainha do 
Município em 2017, deixa o PSDB 
do prefeito Jonas Calvi e fortalece a 

oposição em ano eleitoral.

Dal Cin ainda não assinou
Vereador eleito pelo PSDB em 2020, Márcio Dal Cin (MDB) parti-

cipou do encontro do MDB em Lajeado na semana passada, discursou 
como novo “soldado” do partido, confi rmou apoio aos propósitos da 
sigla, mas, e diferente do publicado neste espaço, ainda não assinou ofi -
cialmente a fi cha no novo partido. Porém não se preocupem: o ato vai 
ocorrer nos próximos dias.

Pavimenta RS contempla 
25 cidades do Vale

O governo estadual, por meio do Secretário de Desenvolvimento Urba-
no e Metropolitano, o estrelense Carlos Rafael Mallmann (União Brasil), 
anuncia amanhã os 242 municípios gaúchos contemplados no Programa 
Pavimenta 2. O evento de divulgação dos benefi ciados inicia às 10h, no 
Salão Negrinho do Pastoreiro do Palácio Piratini. E há muita expectativa 
no Vale do Taquari, onde 25 cidades serão contempladas. Os valores e 
detalhes serão todos divulgados nesta quarta-feira.

Nova prefeita e 
novo presidente

A cidade de Encan-
tado terá uma prefeita 
e um presidente da 
câmara de vereadores 
interinos nos próxi-
mos quatro dias. No 
Executivo, Jonas 
Calvi (PSDB) está 
de férias e, como 
ele não possui vi-
ce-prefeito, quem 
assume o coman-
do é a chefe do Le-
gislativo, Sandra 
Vian (PSDB). E 
quem assume 
a presidência 
do plenário é o 
vereador Diego 
Pretto (PP), que 
é oposição.  
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Construtora e Incorporador
Realização

Moradores reclamam da
falta de água frequente

LAJEADO

Moradores têm enfrentado 
problemas recorrentes de falta de 
água na semana. Os problemas 
no abastecimento da Corsan são 
registrados com mais frequência 
em algumas áreas específi cas dos 
bairros São Cristóvão, Universi-
tário e em parte do Alto do Par-
que e São Bento.

O assunto foi inclusive citado 
por parlamentares nas últimas 
sessões da Câmara de Vereadores. 
Moradores dos bairros citados 
contam que eram raros os regis-
trados de falta no abastecimento. 
Porém, nas últimas semanas, os 
episódios se tornaram frequentes.

Em contato feito pela reporta-
gem, a Corsan explica que “nas 
últimas semanas, situações como 
falta de energia elétrica e rompi-
mento acidental de redes ocasio-
naram oscilações ou interrup-

ções no abastecimento de água 
em alguns pontos dos bairros 
mencionados”, menciona a nota.

Nos casos de rupturas de re-
des, equipes da Corsan são mo-
bilizadas imediatamente para 
fazer o conserto e restabelecer o 
abastecimento. Já quando o for-
necimento de água é interrom-
pido por falta de energia elétrica, 
o que paralisa todo o sistema, a 
companhia notifi ca a concessio-
nária do serviço e acompanha o 
andamento de providências.

“Depois que a energia retorna, 
a normalização do abastecimen-
to de água depende de tempo 
para que os reservatórios recupe-
rem os níveis adequados”.

Sobre os casos pontuais re-
gistrados em Lajeado, a Corsan 
ainda ressalta que ocorreram 
“interrupções pontuais no abas-
tecimento de água para obras de 
interligação de redes e de melho-
rias para fortalecer o atendimen-
to no município”. Nesses casos, 
é preciso fechar os registros du-
rante a execução desses serviços.

Em caso de falta de água, a 
companhia solicita que o cliente 
informe imediatamente o proble-
ma para equipes serem mobiliza-
das e resolverem o mais rápido 
possível a situação.

Corsan atribui à falta de energia o desabastecimento em bairros

DIVULGAÇÃO

OAB Lajeado solicita 
alargamento da rua Paulo 
Frederico Schumacher

Via no bairro Moinhos dá acesso ao Fórum, Justiça 
do Trabalho e Ministério Público. Objetivo é 
proporcionar melhorias na mobilidade do local

Bianca Mallmann
biancamallmann@grupoahora.net.br

LAJEADO

O alargamento da rua 
Paulo Frederico Schu-
macher, no Bairro 
Moinhos, voltou a ser 

pauta das entidades que compõem 
o Poder Judiciário em Lajeado. 
Um ofício com o pedido foi pro-

tocolado e entregue ao prefeito 
Marcelo Caumo na última quarta-
feira, 6.

A solicitação é liderada pela 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB) - Subseção de Lajeado, 
com apoio do Foro Trabalhista de 
Lajeado, Coordenadoria do Minis-
tério Público e Fórum da Comarca 
de Lajeado.

A via é uma rua sem saída, 
transversal à Avenida Presidente 
Castelo Branco. Ela dá acesso aos 
prédios do Fórum, Justiça do Tra-
balho e Ministério Público. Do ou-
tro lado da Avenida também está a 

Justiça Federal. A área é conside-
rada o “centro jurídico da cidade 
de Lajeado”.

O objetivo do alargamento é 
melhorar o acesso dos cidadãos 
ao judiciário e a mobilidade no 
local. Conforme o presiden-
te da OAB Lajeado, Ronaldo 
Eckhardt, a ideia é que seja feito 
um projeto arquitetônico com-
pleto no local.

“Não o mero alargamento da 
via. Para que o cidadão que busca 
algum serviço, ou que vai ser teste-
munha em algum processo, possa 
sentar e aguardar a audiência ao ar 
livre, por exemplo. Queremos que 
se mantenha a arborização e seja 
um local bonito e mais acessível”, 
diz o advogado.

A obra também possibilita-
ria uma melhor circulação das 
pessoas que buscam os serviços 
da área jurídica no município. 
“Quando ocorrem audiências, o 
fl uxo de veículos é grande nesta 
região. O alargamento facilitaria a 
circulação de veículos e pessoas”, 
diz Eckhardt.

O assunto já foi apresentado 
pela gestão anterior da OAB La-
jeado, mas “por conta da pande-
mia se perdeu o foco”. Agora, se 
busca novamente desenvolver 
este projeto.

Questionado sobre a viabilida-
de do projeto, o prefeito Marcelo 
Caumo diz que “já havia lei auto-
rizando a permuta de área para 
alargamento da via. Mas o terreno 
oferecido pelo município acabou 
não servindo para a fi nalidade da 
permuta. Então, agora será neces-
sário encontrar outra área e bus-
car a concordância do proprietário 
para concretização”. Não há um 
prazo defi nido.

Serviços como o Fórum são acessados pela rua Paulo Frederico Schumacher

 BIANCA MALLMANN

Um novo olharUm novo olharUm novo olhar
sobre os bairrossobre os bairrossobre os bairros
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Concessão projeta atrativos 
ao Parque Ney Santos Arruda
Empresa de Santa 
Maria passa a 
administrar o espaço, 
com projeção de um 
centro gastronômico, 
pedalinho, entre 
outros atrativos. 
Concessionária também 
auxilia em estudo no 
Parque Histórico

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

LAJEADO

Com o objetivo de ampliar 
o turismo e a urbaniza-
ção do Parque Ney San-
tos Arruda, o município 

concretiza a concessão do espaço 
ao Urbanes Parques, de Santa Ma-
ria. A empresa é considerada uma 
das maiores “concessionárias 
administradoras” de parques pú-
blicos e privados do Brasil, e será 
contratada para executar a explo-
ração “comercial e de convivên-
cia” da área, que fi ca às margens 
do Rio Taquari. 

A proposta da Urbanes ao proces-
so licitatório para assinar um con-
trato inicial de 10 anos é de R$ 1,5 
milhão. A partir da assinatura con-
tratual, o Executivo lajeadense vai 
disponibilizar um prazo de 60 dias 
para a empresa apresentar os pro-
jetos de construção, investimentos e 
atividades previstas para o local.

A iniciativa prevê, no mínimo, 
cinco opções de gastronomia. 
Serão permitidos bares, cerveja-
rias, cafés, lancherias, pizzarias, 
confeitarias, sorveterias, restau-
rantes, áreas de lazer e espaços de 
feira e música ao vivo. O contrato 
inicial é de 10 anos, com possibili-
dade de chegar a 35.

Sobre as projeções ao local, o 
Executivo cobra baixo impacto 
sobre fauna, fl ora, água e solo, ge-
ração de emprego, e uso de inova-
ções para reduzir a pressão sobre 
os recursos naturais. Um dos prin-
cipais desafi os é criar algo resis-
tente às enchentes. 

Valorização
e melhorias

O sucesso no processo licitatório 
e confi rmação de que a Urbanes 

Parques passa a assumir a conces-
são do Ney Santos Arruda saiu no 
dia 29 de fevereiro. Mas a empre-
sa ainda aguarda a fi nalização dos 
trâmites legais para o início das 
atividades. A expectativa é que a li-
beração ocorra nos próximos dias. 

Enquanto isso, a Urbanes já 
analisa, de forma detalhada, as su-
gestões de melhorias, conforme o 
edital que, segundo o fundador da 
empresa, Helio Militz,  possibilita 
ainda uma série de opções a serem 
exploradas. Entre elas, a viabili-
dade de contar com cervejarias, 
música ao vivo, pedalinhos, entre 
outros atrativos.

“No momento, estamos estu-
dando todas as viabilidades da 
proposta, e elaborando o estudo 

HELIO MILITZ
FUNDADOR DA URBANES 

PARQUES

Entre os benefícios, 
está a valorização e 
enaltecimento de uma 
área destinada 
à comunidade”

MARCELO 
CAUMO

PREFEITO DE LAJEADO

A gente entende 
que o privado tem 
mais expertise e 
rapidez para fazer 
o atendimento 
dessas áreas de 
entretenimento” 

técnico”, destaca Militz. Depois, 
a empresa ainda deve apresentar 
sugestões de melhorias no par-
que, que passam por aprovação 
da prefeitura, junto às Secretarias 
de Planejamento e de Desenvol-
vimento Econômico, Turismo e 
Agricultura. Só então começam as 
operações da concessão.

Militz acredita que a concessão, 
da forma que foi conduzida, repre-
senta um signifi cativo avanço para 
Lajeado e região. “Entre os bene-
fícios, está a valorização e enalte-
cimento de uma área destinada à 
comunidade”.

Prefeito de Lajeado, Marce-
lo Caumo destaca que essas são 
áreas nobres que denotam gran-
des potencialidades de explora-

ção. “A gente entende que o pri-
vado tem mais expertise e rapidez 
para fazer o atendimento dessas 
áreas de entretenimento”. 

Outras operações
da Urbanes

Em fevereiro de 2023, depois 
da prefeitura publicar um edital 
de Procedimento de Manifestação 
de Interesse (PMI), a Urbanes foi 
autorizada a fazer o estudo e mon-
tar o projeto do Parque Histórico 
Municipal, de modo a estruturar 
a modelagem da concessão dos 
serviços de gestão, operação e ma-
nutenção do parque. O estudo foi 
apresentado e o município está em 

fase de avaliação. 
De acordo com Militz, caso 

houver interesse do município de 
licitar, no futuro, a empresa  fará 
uma análise para possível parti-
cipação do certame. Em Forque-
tinha, agentes do setor público e 
privado também gostariam de ver 
a empresa atuando no Parque Ch-
ristoph Bauer.

Sobre a empresa
A Urbanes Parques é a atual con-

cessionária e gestora do Parque Al-
deia do Imigrante, em Nova Petró-
polis; do Parque Estadual Campos 
do Jordão, em São Paulo; da Rota 
das Grutas Peter Lund, em Minas 
Gerais, além das Florestas Nacio-
nais em Canela e São Francisco de 
Paula, na Serra Gaúcha.

A empresa atua com o propósito 
de dar vida às vias e aos espaços 
públicos, executando o geren-
ciamento administrativo, patri-
monial e comercial dos parques. 
Ainda, faz o acompanhamento e 
execução da implantação, refor-
ma, ampliações e construção de 
bens com a introdução de novos 
atrativos, de modo a ampliar ain-
da mais as áreas de lazer e entre-
tenimento em suas unidades de 
concessão. O objetivo é sempre 
buscar o enaltecimento do turis-
mo para essas regiões.

A Urbanes também faz o estudo e monta o projeto do Parque Histórico Municipal, de modo a 
estruturar a modelagem da concessão dos serviços de gestão, operação e manutenção do parque

FÁBIO KUHN

Para o Ney Santos Arruda, um dos principais desa� os é criar algo resistente às enchentes

BIBIANA FALEIRO
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Alta de casos da dengue exige maior 
prevenção e combate aos focos 
Lajeado e Estrela são os 
municípios com maior 
número de casos no 
Vale do Taquari. Uso de 
repelente e combate 
a locais com água 
parada são as principais 
medidas a serem 
tomadas

Ana Lorenzini 
analorenzini@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI 

O aumento dos casos de 
dengue deixa a popula-
ção e, principalmente, 
pais e profi ssionais da 

saúde em alerta. Conscientizar a 
comunidade sobre a necessidade 
da prevenção e demais cuidados 
relacionados ao extermínio de lar-
vas e mosquitos é fundamental no 
combate à doença.

Para falar sobre o assunto, 
as coordenadoras de Vigilância 
Epidemiológica dos municípios 
de Lajeado e Estrela, Juliana De-
marchi e Carmen Henschke, fo-
ram as convidadas do “Nossos Fi-
lhos”, programa multiplataforma 
do Grupo A Hora. As respectivas 
cidades apresentam o maior nú-
mero de casos de dengue no Vale 
do Taquari. 

Segundo Juliana, em Lajeado 
há presença signifi cativa do vetor 
em todo o município. Igrejinha, 
Planalto, São Bento e Jardim Bo-

tânico são os bairros com casos 
positivos. “Lajeado sofreu muito 
em 2022 com quase quatro mil 
casos confi rmados. Tivemos esse 
pico na metade de março, por isso 
estamos atentos à sazonalidade 
e buscando evitar um número 
como esse”. 

Já em Estrela, detalha Carmen, 
o índice de infestação aumenta 
consideravelmente desde 2021, 
quando 121 casos foram confi r-

mados. Em 2023, a cidade fechou 
o ano com 920. O município apre-
senta casos em todos os bairros, 
com destaque para Imigrantes, 
Cristo Rei e Moinhos. Alto da 
Bronze, Nova Morada e São José 
são os únicos locais que ainda não 
apresentaram nenhum índice. 

As profi ssionais frisam que mais 
de 80% dos focos são encontrados 
em residências habitadas e não em 
locais abandonados. “Isso ocor-
re porque a fêmea precisa estar 
próxima dos humanos para dar 
continuidade a espécie”, afi rma 
Juliana. Garrafas e tampas, cascas 
de ovos, ralos abertos e vasos de 
plantas são pontos favoráveis para 
que os ovos possam eclodir. 

Nesses ambientes o controle é 
feito com inseticidas. “O uso des-
sa substância mata os mosquitos 
adultos que estão no local durante 
a aplicação. A desvantagem é que 
as larvas não são eliminadas. Por 
isso, ressaltamos a importância 
de manter reservatórios de água 
limpos e tratados com cloro, além 
de evitar focos de água parada”, 
reforça Carmen.

Combate a doença
“Hoje, a nível de estado, o com-

bate ao vetor é a única forma de 
evitar a proliferação da doença”. 
A coordenadora de Vigilância Epi-
demiológica de Lajeado destaca 
que a dengue atinge todas as fai-
xas etárias, mas os extremos das 
idades merecem maior atenção 
aos sinais e sintomas. 

“É muito comum que as pessoas 
confundam casos de dengue e co-
vid-19, por isso ressaltamos que 
dengue não tem sintomas respi-
ratórios. A doença apresenta um 
caso bem clássico que, em 95% 
deles, inicia com febre alta, segui-
da de dor no corpo e de cabeça. Es-
ses podem vir acompanhados de 
náuseas e vômitos”. A indicação 
profi ssional é que, nos primeiros 

Atenção aos 
sintomas 
- Febre alta; 
- Dor no corpo e nas articulações; 
- Dor atrás dos olhos; 
- Mal-estar; 
- Dor de cabeça; 
- Manchas vermelhas no corpo. 
*A doença não apresenta sintomas 
respiratórios

sintomas, pontos de atendimento 
sejam procurados para que o diag-
nóstico seja feito da maneira mais 
adequada e assertiva. 

No caso dos pequenos, essa ma-
nifestação pode vir apenas com o 
quadro febril. “Em situações com 
quadros clínicos inespecífi cos 
alertamos para atenção redobra-
da. A evolução para uma fase críti-
ca da doença é rápida e sem sinais 
prévios. Por isso, a importância do 
acompanhamento médico”, refor-
ça Juliana. 

Para o cuidado com as crianças, 
e demais pessoas, a recomenda-
ção é manter a hidratação e, prin-
cipalmente, o uso de repelentes 
recomendados pelo Ministério 
da Saúde e certifi cados Agência 
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa). “O mosquito pica 
no início da manhã e no fi nal da 
tarde, então esse produto pre-
cisa ser obrigatório dentro das 
casas, presente na rotina ao sair 
de casa lembrando de reaplicar 
ao longo do dia”, frisa Carmen. 

Vacinação
Conforme Juliana, a previsão 

para a chegada dos imunizantes 
Qdenga, produzidos pelo labo-
ratório japonês Takeda Pharma, 
pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS) é entre 2025 e 2026. “Esta-
mos acompanhando os processos 
para a aquisição. Nesse momento, 
por conta da limitação de doses, 
apenas os municípios em estado 
de extrema alerta de casos irão re-
ceber”. 

Como eliminar 
focos de mosquito 
Evitar água parada - Colocar areia em 
possíveis focos de acúmulo de água - 
Manter reservatórios de água limpos e 
tratados com cloro - Deixar o quintal 
limpo e fazer o destino correto dos 
lixos - Permitir o acesso do agente de 
controle de zoonoses em residências ou 
estabelecimentos comerciais.

Pro� ssionais reforçam 
importância do uso de 
repelentes certi� cados 
pela Anvisa no início da 
manhã com reaplicação ao 
longo do dia

ELOISA SILVA

Mais de 80% dos focos 
são encontrados em 
residências habitadas

FILIPE FALEIRO


